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INVESTIMENTO DIRETO CHINÊS NO BRASIL,
AINDA INCIPIENTE, DEVE SE TORNAR MAIS
SIGNIFICATIVO

É fato que a tendência de aumento da participação das economias
em desenvolvimento como destino dos fluxos globais de IDE não
é recente, como comentado no Boletim da Sobeet anterior, de
número 68. A recente crise financeira, iniciada em 2008, dado que
foi gerada a partir das economias centrais, intensificou essa
tendência. Mantida a velocidade desse aumento de participação,
as economias em desenvolvimento poderão pela primeira vez
superar as economias desenvolvidas como destino dos fluxos
globais de IDE em 2011.

Se é fato que economias em desenvolvimento estão se destacando
como destino de fluxos de IDE, o mesmo também ocorre quando
se considera a origem dos fluxos de IDE. Em 1970, os países em
desenvolvimento eram origem de apenas 0,4% dos fluxos mundiais
de IDE. Esse percentual foi elevado para 18,9% até o último dado
disponível, como se observa no Gráfico 1. Como se percebe, a
internacionalização não é exclusividade de empresas brasileiras.
Pelo contrário, trata-se de um movimento até mais intenso em
outras economias emergentes. Assim como no caso do destino
dos fluxos de IDE, também no caso da sua origem a recente crise
financeira internacional intensificou a tendência de aumento da
participação das economias desenvolvidas.

A economia chinesa vem se tornando importante origem IDE entre
as economias em desenvolvimento. Entre 179 economias em
desenvolvimento pesquisadas pela Unctad, a China passou da
décima segunda posição no ano de 2000 para a terceira posição
até o ultimo dado disponível no ranking das economias com os
maiores afluxos de IDE, apenas atrás de Hong Kong e da Rússia.
Neste período, estes afluxos de investimento direto chinês
aumentaram de US$ 0,1 bilhão para US$ 52,2 bilhões, ou quase
15% dos fluxos de IDE originados em países emergentes.

A participação da economia brasileira como destino destes fluxos
de investimento direto chinês ainda é reduzida. De acordo com os
últimos dados disponíveis do Banco Central do Brasil, o estoque
de investimento chinês no Brasil atinge apenas US$ 0,3 bilhão,
ou apenas 0,2% do estoque total de investimentos diretos no
Brasil. Trata-se de investimentos ainda concentrados nos estados
de São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Amazônia, em atividades
como fabricação de papel e celulose, extração de minerais
metálicos, fabricação de máquinas e equipamentos, além de
comércio atacadista.

Os dados de ingressos de IDE em 2010, entretanto, indicam que
a reduzida participação de capitais chineses no total de IDE
recebido no país poderá se tornar mais significativo. No primeiro
trimestre deste ano, o total de IDE chinês ingressado no país já
atingiu 6,1% do total de ingressos, ou US$ 359 milhões, ocupando
assim a quinta colocação no ranking dos países com maiores
volumes de ingressos de IDE no Brasil em 2010. A depender da
expansão dos afluxos de investimentos diretos chineses, essa
tendênica deverá ter continuidade.
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Gráfico 1. PARTICIPAÇÃO DOS INVESTIMENTOS DIRETOS ORIGINADOS EM PAÍSES

EMERGENTES NOS FLUXOS GLOBAIS DE IDE (%)

Fonte: UNCTAD     Elaboração: SOBEET
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